




2019 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 

Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Diagramação: Natália Sandrini 
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 

Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 

créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 

Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 

Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 

Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 

Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 

Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás  

Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 

Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  

Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730619E0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4776855Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771131P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4592190A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774983D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4217820D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770908P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4544802Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5
http://lattes.cnpq.br/3962057158400444
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4791258D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4710977D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769404T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4402494Z9&tokenCaptchar=03AOLTBLS3hr4cVdLwJSKo9XuEbo3aSa84rmwd-VOUOnOKNG3KlETmWt897QU6hGmuwDDNVvUrUkgDH-vfvZPo1eIf2BLLKEI2emXX1CA5HvkIgdhkMivWo24B8yZ-zPcvj4Fw7L1gp3Q20koTp8vB34HZj7tj6QIwm7Eg-r9RL6NmagOF4QShFd0RxMWncbwWeS6oSfAa9pUBo00oql_WKfAajQU7-KR4W7i6mx7ToD1Ks7uHo1tjJlvLXmi7eaCSELEFilDt7ucyjDmTDMmA69x906qBDzhUwgw9wNMmIKZrcdqSAUCKEKQyl65e9O4lIr5JoUjhqwYTYlqXV-8Td4AZk_gu2oOCQMktRum_bd5ZJ0UcclTNxG2eP5ynmhjzA8IqVUfHDX1jdLgwP-yNSOi-y3y7nzoJqU8WIDza49J4gZUb-9kuQJX9f1G7STe2pOK2K3_dnTDg1l2n2-D-e9nP6yOPDEhkwDXCBPqIxdIiq0Nw7T-hKXd1Gzc3DUUqou6qw9HA6F2nwy2UHd-eNvPVHcyDBXWNtdQrSC-N3IilO2aX6co_RHJc6661cZbnZ9ymBUs9533A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717916J5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4761024J9
http://lattes.cnpq.br/8562342815666974
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4488711E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4221072D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707670J6


 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
F138 A face multidisciplinar das ciências agrárias 4 [recurso eletrônico] / 

Organizadores Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos, 
Hosana Aguiar Freitas de Andrade, Nítalo André Farias 
Machado. – Ponta Grossa, PR: Atena Editora, 2019. – (A Face 
Multidisciplinar das Ciências Agrárias; v. 4) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader. 
Modo de acesso: World Wide Web. 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-888-5 
DOI 10.22533/at.ed.885192312 
 

 
 1. Agricultura. 2. Ciências ambientais. 3. Pesquisa agrária – 

Brasil. I. Silva-Matos, Raissa Rachel Salustriano da. II. Andrade, 
Hosana Aguiar Freitas de. III. Machado, Nítalo André. IV. Série. 

CDD 630 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

Nos primórdios do desenvolvimento da agricultura, os recursos naturais 
disponíveis propiciaram o surgimento das atividades agropecuárias, e desta 
forma, a necessidade de atuação dos profissionais de ciências agrárias tornou-
se consolidada. Durante séculos, novos conhecimentos foram adquiridos, 
fundamentados teoricamente sobre as práticas agrícolas, conduzindo ao 
aperfeiçoamento do processo produtivo de acordo com a evolução da sociedade.

Diante do atual cenário, a obra “A Face Multidisciplinar das Ciências Agrárias” 
em seus volumes 3 e 4 engloba respectivamente 24 e 27 capítulos capazes de 
possibilitar ao leitor a experiência de ampliar o conhecimento sobre a economia e 
sociologia no campo, conservação pós-colheita, tecnologia de alimentos, produção 
vegetal, qualidade de produtos agropecuários, metodologias de ensino e extensão 
nas escolas, epidemiologia e cadeia produtiva da produção animal.

Em virtude da pluralidade existente desta grande área, os trabalhos 
apresentados abordam temas de expressiva importância as questões sociais e 
econômicas do Brasil. E, portanto, evidenciamos profunda gratidão pelo empenho 
dos autores, que em conjunto, contribuíram para o desenvolvimento e formação 
deste e-book.

Espera-se, agregar ao leitor, conhecimentos sobre a multidisciplinaridade 
das ciências agrárias, de modo a atender as crescentes demandas por alimentos 
primários e transformados, preservando o meio ambiente para às gerações futuras. 

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Hosana Aguiar Freitas de Andrade

Nítalo André Farias Machado
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RESUMO: O trigo de duplo propósito mesmo 
com o pastejo, produz rendimento de grãos 
similar ao que não é pastejado. O filocrono 
é uma maneira de estimar a velocidade de 
emissão de folhas, que é definido pelo intervalo 
de tempo entre a emissão de duas folhas 
sucessivas em um colmo, com unidade tempo 
folha-1. O objetivo desse trabalho foi estimar o 
desenvolvimento e o crescimento de cultivares 
de trigo de duplo propósito através da estimativa 
do filocrono. O experimento realizado no 
IFFar - SVS. Foram utilizadas duas cultivares 
de trigo duplo propósito (BRS Tarumã e BRS 
Pastoreio), em parcelas compostas de 16 
linhas com espaçamento de 17cm entre linhas 
e 25m de comprimento. Os tratos culturais 
foram realizados sempre que necessários. O 
desenvolvimento fenológico das culturas foi 
observado duas vezes por semana, durante 
todo o ciclo produtivo da mesma, de forma que 
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foram observadas quatro plantas que não foram submetidas ao corte. O filocrono 
médio das duas cultivares obtido foi de 82,6 ºC dia folha-1. Como esperado os valores 
dos métodos 1, 2 e 3 foram decrescentes na respectiva ordem, método um maior valor 
e método três menor valor. Os resultados indicam que as duas espécies necessitam 
de mesma energia térmica (ºC dia) para emitir uma folha, e também apresentam uma 
grande contribuição em estudos acadêmicos, bem como trabalho a campo, ajudando 
no dimensionamento diário para assistência caso necessário.
PALAVRAS-CHAVE: Temperatura, Número de folhas, crescimento, perfilhamento.

ESTIMATIVE OF PHYCHRONOUS AND THERMAL SUM OF DOUBLE 

PURPOSEWHEAT IN SÃO VICENTE DO SUL

ABSTRACT: Dual purpose wheat even with grazing yields grain yield similar to that 
not grazed. The phyllochron is a way of estimating the rate of leaf emission, which is 
defined by the time interval between the emission of two successive leaves in a stem, 
with unit leaf-1 time. The objective of this work was to estimate the development and 
growth of dual purpose wheat cultivars through phyllochron estimation. The experiment 
conducted at IFFar - SVS. Two cultivars of double purpose wheat (BRS Tarumã and 
BRS Pastoreio) were used, in plots composed of 16 rows with spacing of 17cm between 
rows and 25m in length. The cultural treatments were performed whenever necessary. 
The phenological development of the crops was observed twice a week, throughout the 
crop production cycle, so that 4 plants that were not cut were observed. The average 
phyllochron of the 2 cultivars obtained was 82.6 ºC day leaf-1. These results indicate 
that both species need the same thermal energy (ºC day) to emit a leaf. As expected, 
the values of methods 1, 2 and 3 were decreasing in the respective order of method 
1 higher value and method 3 lower value. The results indicate that both species need 
the same thermal energy (ºC day) to emit a leaf, and also have a great contribution 
in academic studies, as well as field work, helping in the daily sizing for assistance if 
necessary.
KEYWORDS: Temperature, number of leaves, growth, tillering.

1 |  INTRODUÇÃO

A região sul - brasileira apresenta condições ambientais, que atendem 
às exigências dos cereais de inverno (DEL DUCA; MOLIN; SANDINI, 1999). O 
uso de trigo de duplo propósito cada vez mais esta corriqueira a sua utilização 
pelos produtores, principalmente por suas características, podendo ser usado 
para pastejo de animais e após ainda produz rendimento de grãos similar ou até 
mais elevado do que o trigo não pastejado, em virtude de vários fatores, como 
elevado afilhamento, renovação da área foliar e redução de porte, permitindo maior 
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contribuição fotossintética ao desenvolvimento da planta (DEL DUCA; MOLIN; 
ANTONIAZZI, 1999). Dessa maneira, as plantas de trigo tendem a se ajustar após 
o pastoreio (adaptação fenotípica), antes do período crítico do alongamento dos 
entrenós (FONTANELI, 2010).

O ciclo de desenvolvimento da cultura é afetado diretamente pela temperatura 
do ar, que tem a maior influência nos diferentes estádios de desenvolvimento dos 
vegetais, bem como também pela disponibilidade térmica, em função de sua soma 
(soma térmica), assim modificando o ciclo da planta. Sendo assim, a temperatura 
do ar é comumente relacionada com o desenvolvimento vegetal, sendo o conceito 
de graus-dias e/ou soma térmica amplamente utilizada, onde se tem o acumulo 
dos valores de temperatura média diária do ar acima de uma temperatura base 
inferior, sendo esta considerada a temperatura abaixo da qual não ocorrera mais o 
desenvolvimento da planta ou este é tão lento que pode ser considerado desprezível 
(MARTINS; STRECK, 2007).

Desenvolvimento e crescimento das plantas são processos independentes, 
que podem ocorrer simultaneamente ou não (WILHELM e McMASTER, 1995). 
Desenvolvimento refere-se à diferenciação celular, iniciação e aparecimento de um 
novo órgão, enquanto crescimento é o aumento irreversível de uma característica 
física como massa, área, altura, diâmetro e volume (OLIVEIRA, et al, 2004). Um 
exemplo de parâmetro de desenvolvimento é a velocidade de emissão de folhas, a 
qual, ao ser integrada no tempo, dá o número de folhas acumuladas na haste principal 
(NF), o qual é uma excelente medida de desenvolvimento vegetal (STRECK, 2007). 
No entanto, altura, diâmetro e área foliar são parâmetros importantes na avaliação 
do crescimento vegetal (BOLZAN, et al., 2007).

O número de folhas está relacionado com o surgimento de vários estádios de 
desenvolvimento e com a expansão da área foliar, a qual está relacionada com a 
interceptação da radiação solar, fotossíntese e acúmulo de biomassa (BARBANO 
et al, 2001). Uma das maneiras frequentemente usada para calcular o número 
de folhas da planta nos modelos matemáticos é através do conceito de filocrono, 
definido como o intervalo de tempo entre o aparecimento de duas folhas sucessivas 
na haste principal (WILHELM; MCMASTER, 1995; ROSA, et al, 2009), tendo como 
unidade °C.dia folha-1. Podendo assim ser útil em modelos de simulação e para 
localizar o estágio de desenvolvimento das plantas, determinado assim o momento 
certo de se aplicar determinados manejos. Desta forma o objetivo desse trabalho foi 
estimar o desenvolvimento e o crescimento de cultivares de trigo de duplo propósito 
através da estimativa do filocrono.
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2 |  METODOLOGIA

O trabalho O experimento realizado para coleta de dados deste trabalho foi 
implantado no Instituto Federal Farroupilha - Campus São Vicente do Sul (latitude 
de 29º 41’’ 30’ S e longitude 54º 40’’ 46’ W), sendo as semeaduras realizadas no 
dia 13/06/2017. Os tratos culturais foram realizados sempre que necessário afim 
de que não houvesse interferência por fatores, como pragas e doenças. Foram 
utilizadas duas cultivares de trigo duplo propósito (BRS Tarumã e BRS Pastoreio), 
em parcelas compostas de 16 linhas com espaçamento de 17cm entre linhas e 
25m de comprimento. O desenvolvimento fenológico das culturas foi observado 
duas vezes por semana em intervalos regulares, durante todo o ciclo produtivo da 
cultura, de forma que foram observadas quatro plantas que não foram submetidas 
ao corte.

Já para a confecção da soma térmica foram utilizados os dados meteorológicos 
advindos da estação meteorológica automática do Instituto Nacional de Meteorologia 
- INMET, localizada no Instituto Federal Farroupilha - Campus São Vicente do Sul 
(latitude de 29º42’08 S e longitude 54º 41’40 W), sendo os dados correspondentes 
ao período onde a cultura foi analisada a campo.

A soma térmica diária (STd, °C dia) foi calculada pelos métodos (Gilmore 
Junior & Rogers, 1958; Streck et al., 2007):

Método 1: STd = (Tméd - Tb). 1 dia, se Tméd<Tb, então Tméd = Tb.
Método 2: STd = (Tméd - Tb). 1 dia, se Tméd<Tb, então Tméd = Tb; se Tméd 

>Tot, então Tméd = Tot.
Método3: STd = (Tméd - Tb). 1 dia, quando Tb<Tméd≤Tot e STd = {(Tot - Tb).

[(TB-Tméd)/(TB -Tot)]}.1 dia, quando Tot<Tméd ≤TB; se Tméd <Tb, então Tméd = 
Tb; se Tméd>TB, então Tméd = TB.

Em que Tmed é a temperatura média diária do ar, calculada pela média 
aritmética entre a temperatura mínima (Tmín) e a temperatura máxima (Tmáx) 
diária do ar; e Tb, Tot e TB são as temperaturas cardinais de aparecimento de 
folhas (temperatura base inferior, temperatura ótima e temperatura base superior, 
respectivamente).

Segundo Hamada e Pinto (2001), a temperatura basal inferior do trigo é de 
5°C, e segundo Rosa, et al. (2009), a temperatura ótima de desenvolvimento do 
trigo e de 22ºC e a temperatura basal superior é de 35ºC.

A partir das medias dos de números de folhas obtidos através da fenologia, 
bem como através das somas térmicas obtidas através dos cálculos descritos acima, 
foi possível se efetuar o cálculo do filocrono das culturas presentes no estudo. Este 
foi calculado através da utilização do coeficiente angular obtido através de cálculos 
de regressão linear feitos com os dados de soma térmica e de fenologia obtidos 
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durante o ciclo das culturas. Através da divisão do valor de 1 (um) pelo coefi ciente 
angular das equações de regressão linear calculadas com o uso dos dados citados 
anteriormente, se obteve os valores de °C por folha.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A temperatura base utilizada para este trabalho foi de 5ºC. Valores elevados 
de r2 (acima de 0,99) da regressão entre NF e STa foram obtidos em todas as 
unidades experimentais. Essa linearidade entre NF e STa reforça os resultados do 
experimento de campo de que a temperatura do ar é o fator ecológico que governa a 
emissão de folhas em trigo duplo propósito, e a estimativa do fi locrono pelo método 
da regressão linear é uma metodologia apropriada, como tem sido verifi cado para 
culturas agrícolas anuais (MARTINS; SILVA; STRECK, 2007).

Conforme gráfi cos a seguir, o fi locrono médio das duas cultivares obtido foi de 
82,6 ºC dia folha-1. Esses resultados indicam que as duas espécies necessitam de 
mesma energia térmica (ºC dia) para emitir uma folha.

Figura 1 - Relação entre o número de folhas acumuladas na haste principal (NF) e a soma 
térmica acumulada a partir da emergência (ºC) utilizada para a estimativa do fi locrono da 

cultivar BRS Pastoreio.
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Figura 2 - Relação entre o número de folhas acumuladas na haste principal (NF) e a soma 
térmica acumulada a partir da emergência (ºC) utilizada para a estimativa do fi locrono da 

cultivar BRS Pastoreio.

Figura 3 - Soma térmica utilizando os três métodos de cálculo.

Podemos observar também a diferença entre os três métodos de avaliação 
da soma térmica, uma vez que o primeiro não apresenta nenhuma “restrição” ao 
cálculo e o somatório é elevado em relação ao 3º método, o qual possui várias 
restrições (no cálculo descrito na seção 2, representadas pela expressão “se”). 
Como esperado os valores dos métodos 1, 2 e 3 foram decrescentes, na respectiva 



 
A Face Multidisciplinar das Ciências Agrárias 4 Capítulo 16 166

ordem de método 1 maior valor e método 3 menor valor.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O filocrono médio das duas cultivares obtido foi de 82,6 ºC dia folha-1. Esses 
resultados indicam que as duas espécies necessitam de mesma energia térmica 
(ºC dia) para emitir uma folha, e também apresentam uma grande contribuição em 
estudos acadêmicos, bem como trabalho a campo, ajudando no dimensionamento 
diário para assistência caso necessário.
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